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Resumo

A necessidade de pequenas, médias e grandes empresas em obter e manter informações sobre seus negócios é crescente devido à globalização, ou seja, devido à abertura dos mercados. A empresa que não tem informações sobre seus processos internos, não terá capacidade de disputar uma posição estratégica. Esta necessidade faz com que empresas optem por um ou outro Sistema de Gerenciamento de Banco de Dados (SGBD), de acordo com sua demanda e expectativas.

Sistemas de gerenciamento de banco de dados são softwares que armazenam os dados de uma companhia a fim de proporcionar resultados satisfatórios como integração de informações de vários sistemas, geração de informações – nível operacional e gerencial -, backup das informações, etc...

O foco deste trabalho são os Bancos de Dados Distribuídos. Em um banco de dados distribuído o banco de dados é armazenado em diversos computadores, cada qual podendo participar na execução de transações que acessam os dados em um ou diversos nós.

Sendo assim, este trabalho tratará sobre os sistemas de banco de dados distribuídos, relatando suas vantagens, desvantagens, as técnicas de distribuição de dados utilizadas por alguns bancos disponíveis no mercado. Além disto, objetiva-se propor algumas situações hipotéticas de uso de banco de dados distribuídos e, para cada situação, analisar qual ou quais técnicas melhor se aplica.

Motivação

Nas últimas décadas a Tecnologia da Informação evoluiu rapidamente fazendo com que as organizações usufruíssem das vantagens desta evolução. A necessidade de obter informações de forma rápida e confiável para as tomadas de decisões fez com que a tecnologia de banco de dados se tornasse indispensável para uma companhia que almejasse o crescimento nesta globalização mundial.

Com a expansão das empresas, o crescente uso da internet e das aplicações móveis surge à necessidade de se obter informações integradas. Com isto, nasce então no início dos anos 80 o conceito de banco de dados distribuídos com a promessa de aumento de desempenho, facilidade de expansão, transparência da gerência dos dados distribuídos, fragmentados e replicados e confiabilidade através de transações distribuídas.

“Muitos sustentam que nos próximos dez anos os sistemas de gerenciamento de banco de dados centralizados serão uma ”antiga curiosidade”, e a maioria das organizações migrará para gerenciadores de banco de dados distribuídos”. (STONEBRAKER, 1988, p.189)

Hoje, dezessete anos após Stonebraker lançar seu livro com o comentário acima, há na prática pouco uso dos sistemas de banco de dados distribuídos. Isto se deve a complexidade de gerenciamento, custo, problemas de sincronização e coordenação e segurança.

Conforme Couceiro (1984, p. 1) “o sistema de gerência de banco de dados distribuído é definido como o software gerenciador de um banco de dados fisicamente distribuído sobre vários nós.” Ou seja, são vários banco de dados locais distribuídos geograficamente, mas interligados por uma rede cuja transferência de dados entre estes bancos de dados locais se dá de uma maneira simples e transparente para os usuários.

As vantagens de um sistema de banco de dados distribuídos estão em se poder partilhar dados de uma forma eficiente e flexível, com custo de comunicação mais baixo, com tempo de resposta mais rápido. Segundo Date (1990, p. 621) como os dados podem ser armazenados próximos ao seu ponto normal de uso isto reduz o tempo de respostas e os custos de comunicações já que a maioria dos acessos é local.

  Outras vantagens são confiabilidade e disponibilidade, que conforme Özsu (2001) pode-se explicar da seguinte forma: “A confiabilidade se refere à probabilidade de que o sistema não apresente quaisquer falhas em um dado intervalo de tempo” e “A disponibilidade se refere à probabilidade de que o sistema seja operacional de acordo com as especificações em um dado instante”. 

A autonomia local para Date (1990, p. 620) também é relacionada como vantagem, “a distribuição do sistema permite aos grupos individuais dentro da empresa que exerçam controle local sobre os seus próprios dados, com contabilidade local e, de maneira mais geral, que se tornem menos dependentes de um centro de processamento de dados remotos, ao mesmo tempo, permite aqueles grupos locais o acesso as dados de outras localidades, quando necessário”.

Para Silberschatz (1995) existem várias razões para se utilizar banco de dados distribuídos, incluindo o partilhamento de dados, confiabilidade, disponibilidade e aceleração de processamentos de consultas.

No entanto, há diversos problemas técnicos que precisam ser resolvidos para se alcançar o pleno potencial dos sistemas de bancos de dados distribuídos, entre eles: projeto de banco de dados distribuídos, processamento distribuído de consultas, gerenciamento de diretórios distribuídos, controle distribuído da concorrência, etc. (ÖZSU, 2001).
Também existem algumas desvantagens como maior potencial de defeitos, aumento da sobrecarga de processamento, alto custo de desenvolvimento de softwares, [...] é mais difícil implementar um sistema de banco de dados distribuídos e, portanto, mais caro. (SILBERSCHATZ 1995, p. 522).

Já para Date (1990), além das redes de longa distância ainda serem muito vagarosas, há também problemática em relação à propagação de atualização, concorrência, recuperação e gerenciamento de catálogo.

Para Özsu (2001, p. 23) o problema de concorrência em um contexto distribuído é um pouco diferente do que surge em uma estrutura centralizada. “É necessário não apenas se preocupar com a integridade de um único bando de dados, mas também com a consistência de várias cópias do banco de dados”.

A proposta deste trabalho é desenvolver um estudo com ênfase nos tipos de bancos de dados distribuídos existentes no mercado, suas vantagens, desvantagens, a forma de distribuição de dados por eles utilizados, como se portam em relação à recuperação de dados e concluir sobre o porquê são ainda pouco utilizados. 

A parte prática se dará em torno de situações reais simuladas em laboratório com o objetivo de avaliar como se portam alguns dos conceitos em que sistemas de bancos de dados distribuídos se baseiam, buscando quando possível, analisar tais situações também em banco de dados centralizados, fazendo assim uma comparação entre os dois.

Objetivos

Objetivo geral

O objetivo geral deste trabalho é descobrir o porquê dos sistemas de bancos de dados distribuídos, mesmo depois de quase duas décadas, ainda serem raros no mercado.

Objetivos específicos

· Apresentar os principais conceitos de banco de dados distribuídos;

· Indicar vantagens e desvantagens em se utilizar Banco de dados distribuídos;

· Apontar as técnicas de distribuição de alguns produtos existentes no mercado;

· Propor alguns problemas reais que podem ser solucionados com Banco de Dados distribuídos;

· Aplicar uma determinada solução de distribuição de acordo com as necessidades e características do ambiente;

· Analisar o que faz com que banco de dados distribuídos seja ainda, uma ferramenta pouco utilizada no mercado;

· Apresentar como os sistemas de banco de dados funcionam em relação à portabilidade (plataformas existentes).

Metodologia

1. Elaborar o Anteprojeto juntamente com o apoio da orientação. Nesta etapa será definido o escopo do trabalho a ser realizado.

2. Adquirir conhecimento na área de banco de dados distribuídos. O estado da arte de Banco de Dados Distribuídos será buscado através de pesquisas bibliográficas e estudos de assuntos relacionados a esta ferramenta.

3. Pesquisar os Bancos de dados distribuídos. Serão realizadas pesquisas sobre os bancos de dados distribuídos existentes no mercado e logo após um estudo aprofundado sobre estes, seus funcionamentos, suas características, seus custos, etc.

4. Elaboração de situações cotidianas. Serão elaboradas situações onde o uso de banco de dados distribuídos seja uma boa solução.

5. Redação do TC1. Será desenvolvida a redação do trabalho.

6. Revisão do TC1. Será realizada a revisão do TC1.

7. Entrega do TC1. O trabalho será entregue a coordenação.

8. Análises sobre o funcionamento do SBDD. Será analisado o funcionamento dos BDD nas situações elaboradas na fase anterior.

9. Conclusão.  Elaboração da conclusão sobre o trabalho.

10. Redação do TC2. Será desenvolvida a redação do trabalho.

11. Revisão do TC2. Será realizada a revisão do TC2.

12. Entrega do TC2. O trabalho será entregue a coordenação

Cronograma

Trabalho de Conclusão I 

Etapa 
Meses


Março
Abril
Maio
Junho
Julho

1. Elaborar Anteprojeto






2. Adquirir Conhecimento






3. Pesquisa SBDD






4. Elaboração de situações






5. Redação do TC1






6. Revisão do TC1






7. Entrega do TC1






Trabalho de Conclusão II 

Etapa 
Meses


Agosto
Setembro
Outubro
Novembro
Dezembro

2. Adquirir Conhecimento






8. Análise






9. Conclusão






10. Redação do TC2






11. Revisão do TC2






12. Entrega do TC2






Bibliografia

CERÍCOLA, Vicent Oswald. Oracle: Banco de Dados Relacional e Distribuído. São Paulo: Makron Books, 1995.

COUNCEIRO, Luis Antonio Carneiro da Cunha; BARRENECHA, Hugo Fernando Spencer. Sistemas de Gerência de Banco de Dados Distribuídos. Rio de Janeiro: LTC – Livros Técnicos e Científicos Editora, 1984.

DATE, C.J. Introdução a Sistemas de Bancos de Dados. 4 ed. Rio de Janeiro: Campus, 1990.

ELMASRI, Ramez, NAVATHE, Shamkant B. . Fundamentals of Database Systems. Menlo Park: Addison – Wesley Publishing Company, 1994.

KORTH, Henry F., SILBERSCHATZ, Abraham. Sistemas de Bancos de Dados. 2 ed. Rev. - São Paulo: Makron Books, 1995.

ÖZSU, M. Tamer, VALDURIEZ, Patrick. Princípios de sistemas de banco de dados distribuídos. 2 ed. Rio de Janeiro: Campus, 2001.

